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1. INTRODUÇÃO 

O movimento skinhead surgiu na Inglaterra no final da década de 1960, como 
uma subcultura juvenil ligada à classe trabalhadora, com forte influência da música 
jamaicana (reggae e ska) e da estética proletária. Inicialmente não vinculado à 
política partidária, esse universo tornou-se, ao longo das décadas seguintes, objeto 
de disputa entre vertentes nacionalistas, supremacistas brancas e antifascistas. 
Embora o senso comum ainda associe os skinheads à extrema-direita, diferentes 
grupos passaram a reivindicar a tradição original do movimento com base em 
princípios antirracistas, classistas e internacionalistas (BORGESON E VALERI, 
2018). 

Este trabalho, tem por objetivo apresentar a pesquisa de mestrado em 
andamento de seu autor, a qual investiga como os skinheads antifascistas brasileiros 
constroem uma identidade latino-americana a partir de uma consciência histórica 
mobilizada em fanzines digitais. Importa esclarecer que fanzines são publicações 
independentes, de baixo custo e produção artesanal, historicamente utilizadas por 
movimentos culturais e políticos para difundir ideias, promover debates e fortalecer 
redes de pertencimento fora dos meios de comunicação hegemônicos 
(MAGALHÃES, 1996). O objetivo principal consiste em compreender como a 
consciência histórica é utilizada como ferramenta de afirmação identitária e 
construção de pertencimento latino-americano. Desse eixo central derivam três 
objetivos específicos: (1) mapear a formação dos primeiros grupos skinheads 
antifascistas no Brasil, utilizando fanzines como fonte; (2) analisar os fanzines 
digitais enquanto ferramentas de contestação política, que criam espaços 
alternativos à mídia tradicional; e (3) investigar a disputa por identidade dentro do 
movimento skinhead por meio dessas publicações. 

A base teórica do trabalho articula os conceitos de consciência histórica 
(RÜSEN, 2001), identidade (HALL, 2006), cultura da mídia (KELLNER, 2001) e 
antifascismo (BRAY, 2020), compreendendo-os como fundamentais para interpretar 
os modos pelos quais esses grupos jovens se posicionam politicamente. No campo 
bibliográfico, dialoga-se com estudos sobre o movimento skinhead no Brasil e no 
mundo, como COSTA (2000), FRANÇA (2008), VELASCO PEÑA (2015), MARCHI 
(2016), SILVA (2017), BORGESON E VALERI (2018), ALMEIDA (2012, 2017, 2022) 
e PEREZ JR (2022), observando que há significativa produção sobre os setores 
nacionalistas, supremacistas e apolíticos da subcultura, mas uma notória lacuna 
quanto à atuação dos skinheads antifascistas, especialmente no Brasil. Esta 
ausência de investigação sistemática justifica a relevância do presente estudo, ao 
lançar luz sobre uma vertente ainda pouco explorada, cujas formas de mobilização 
política se articulam em torno da interpretação histórica e da afirmação de 
identidades contra-hegemônicas. 

 
 
 

 



 

2. METODOLOGIA 
A pesquisa adota a análise crítica do discurso como principal abordagem 

metodológica (PINTO, 2002), considerando os contextos históricos e sociais de 
produção das fontes. Complementarmente, são mobilizados os conceitos de ethos 
discursivo (MAINGUENEAU, 2020) e de representação construcionista (HALL, 
2016). O primeiro permite compreender como os enunciadores dos fanzines 
constroem para si uma imagem de credibilidade, autoridade moral e legitimidade 
política no interior do texto por meio de escolhas linguísticas, estilísticas e 
pragmáticas. Já a representação construcionista considera que os significados das 
ilustrações não são naturais nem fixos, mas socialmente construídos por meio de 
discursos. Assim, imagens e símbolos empregados nos fanzines são analisados 
como elementos performativos que constroem sentidos e disputam a identidade 
skinhead. 

As fontes utilizadas são três conjuntos de fanzines digitais: Amenaza Latina, 
Duas Cores e Fora Skins, publicados entre 2012 e 2021, obtidos por meio de redes 
sociais e arquivos digitais compartilhados. As publicações foram selecionadas por 
sua relevância no debate interno do movimento, diversidade de perspectivas e 
representatividade geográfica. O podcast Desobediência Sonora também é utilizado 
como fonte complementar para identificar memórias orais e trajetórias militantes dos 
skinheads antifascistas no Brasil. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa já atingiu o objetivo específico de mapear a formação dos 
primeiros grupos skinheads antifascistas no Brasil. Os resultados mostram que, 
embora o movimento tenha chegado ao país nos anos 1980 já marcado por 
influências da extrema-direita — especialmente na região do ABC Paulista, com a 
atuação dos “Carecas do Subúrbio” —, já havia naquele momento núcleos que se 
identificavam como SHARP (Skinheads Against Racial Prejudice, ou Skinheads 
Contra o Preconceito Racial). O SHARP é um movimento global fundado nos anos 
1980 nos Estados Unidos, com o objetivo de resgatar as raízes multiculturais do 
skinhead e combater o racismo e a apropriação neonazista da subcultura. No 
entanto, tratavam-se de agrupamentos vinculados à cena careca local, que 
adotaram a sigla sem conhecer completamente seu significado internacional. Ao 
descobrirem que o SHARP tinha um alinhamento à esquerda, esses grupos 
abandonaram a nomenclatura, reafirmando suas posições nacionalistas ou 
conservadoras. 

Foi apenas em 2005 que surgiu o coletivo SHARP Brasil, com 
posicionamento declaradamente antifascista, tornando-se o principal objeto de 
análise desta pesquisa. Diferentemente das experiências anteriores, esse grupo se 
articulou com base em princípios antirracistas, anticoloniais e socialistas, assumindo 
seu pertencimento a uma tradição internacional de resistência. Paralelamente, a 
pesquisa também mapeou a origem do coletivo RASH (Red and Anarchist 
Skinheads, ou Skinheads Vermelhos e Anarquistas), que se diferencia do SHARP 
por seu alinhamento direto ao comunismo e ao anarquismo. A partir de entrevistas 
no podcast Desobediência Sonora, foi possível identificar que o RASH São Paulo foi 
fundado no início dos anos 2000, atingindo maturidade política também em 2005  — 
ano que se destaca por reunir dois marcos centrais: a criação do SHARP Brasil e a 
consolidação ideológica do RASH-SP, o que conferiu àquele momento um peso 
singular para o fortalecimento do antifascismo organizado no interior da subcultura 
skinhead brasileira. 

 



 

Esses grupos, inicialmente marginalizados dentro da própria subcultura, 
passaram a ganhar visibilidade com o advento da internet e a popularização das 
redes sociais, que facilitaram o acesso a referências internacionais e permitiram a 
circulação de conteúdos próprios, como os fanzines Duas Cores e Amenaza Latina. 
Ainda assim, o amadurecimento desses coletivos não foi linear nem homogêneo. 
Envolveu disputas internas, tensões com o legado simbólico da estética skinhead e 
um esforço contínuo de legitimação frente a outras subculturas antifascistas 
consolidadas no cenário nacional, como os punks. 

Além disso, a pesquisa identificou também elementos que sustentam a 
construção de uma identidade latino-americana nos fanzines analisados. As 
publicações rememoram eventos estruturantes da história do continente, como o 
processo de colonização europeia, a escravização de povos indígenas e africanos, e 
a continuidade do imperialismo mesmo após as independências dos países 
latino-americanos. Tais referências são articuladas como fundamentos históricos de 
resistência e opressão, capazes de unificar politicamente os grupos em torno de 
uma memória coletiva anticolonial. Ademais, figuras como Emiliano Zapata são 
evocadas como ícones da luta popular, associando os valores do movimento 
skinhead antifascista a uma tradição revolucionária latino-americana.  

 
4. CONCLUSÕES 

A pesquisa culminou em uma abordagem original ao analisar os skinheads 
antifascistas brasileiros a partir da articulação entre subcultura juvenil, consciência 
histórica e práticas de comunicação alternativa. Ao explorar os fanzines digitais 
como instrumentos de produção identitária e disputa política, o trabalho está 
contribuindo para ampliar a compreensão das formas contemporâneas de 
resistência cultural, especialmente em contextos marcados por disputas simbólicas 
dentro de tradições marginalizadas. Dessa forma, os desdobramentos da pesquisa 
apontam para a conexão entre práticas de memória e construção de pertencimento 
latino-americano em grupos jovens organizados fora das estruturas institucionais 
tradicionais. Essa perspectiva amplia o campo dos estudos sobre juventude e 
radicalismo político, ao evidenciar que a subcultura skinhead, longe de ser 
homogênea, abriga vozes que ressignificam sua herança e projetam identidades 
contra-hegemônicas no ambiente digital. 
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